
COMISSÕES
TEMÁTICAS 

DO 
CRP-MT



O QUE SÃO AS 

COMISSÕES 

TEMÁTICAS?

São espaços coletivos de

diálogo e construção da

categoria, para discussão de

questões, proposta de ações

e divulgação das áreas

temáticas na Psicologia.



QUAIS SÃO AS COMISSÕES 

TEMÁTICAS DO CRP-18?

1. Comissão de Avaliação Psicológica

2. Comissão de Direitos Humanos e Políticas 

Públicas

3. Comissão de Educação

4. Comissão de Psicologia e Diversidade de 

Gênero e Sexual

5. Comissão de Psicologia e Interfaces com a 

Justiça

6. Comissão de Psicologia na Assistência Social

7. Comissão de relações étnico-raciais na 

psicologia

8. Comissão de Saúde

9. Comissão de Psicologia Hospitalar

10. Comissão de Psicologia no Trânsito



COMO É O FUNCIONAMENTO

DAS COMISSÕES?

∙ Cada comissão se reúne mensalmente, em dia fixo

conforme agenda de cada comissão, disponível no site

do CRP-MT e divulgado no Facebook e Instagram.

∙ Cada Comissão possui atividades próprias de acordo

com sua organização e agenda.

∙ O local é pré definido. Atualmente no período de

pandemia os encontros estão sendo feito via

videoconferência através da plataforma google meet

∙ O horário também é pré estabelecido

∙ Os membros de cada comissão mantém como canal

de contato um grupo do whatsapp

∙ Existe perfis diversificados de pessoas e o incentivo de

debates

∙ Não existe um limite o número de participantes, mas

geralmente cada reunião tem em torno de 5 a 15

pessoas.

∙ Cada comissão possui um coordenador(a) e membros

nomeados em portaria.



QUAIS MOTIVOS PARA

PARTICIPAR DE UMA COMISSÃO?

∙ Aquisição de novos conhecimentos: você terá

acesso às discussões sobre questões relevantes da

sua área de interesse e/ou atuação, poderá refletir

sobre os fundamentos da prática e da ética, e

colaborar com sua experiência e/ou questões,

dialogando com profissionais interessados, de

diferentes contextos e formações;

∙ Crescimento profissional: você poderá ampliar sua

rede de contatos por meio da interação, vivenciar

intensos aprendizados por meio do trabalho grupal,

acessar informações sobre oportunidades e

enfrentar desafios que contam como pontos

positivos para sua carreira.

∙ Contribuir para o crescimento de sua profissão:

você estará contribuindo diretamente com a

profissão, ao representar as necessidades de sua

área de interesse e/ou atuação junto ao CRP-MT,

compondo ações que impactam no fortalecimento

e reconhecimento social da profissão.



COMO FAÇO PARA ESCOLHER A

COMISSÃO?

∙ Conheça as atividades de cada comissão, no site

do CRP-MT existe um breve resumo sobre cada

comissão https://crpmt.org.br/comissoes

∙ Analise as suas preferências: faça uma reflexão

sobre quais são as áreas do conhecimento que

lhe interessam.

∙ Avalie suas condições e disponibilidade de

participação - como participante ou membro.

∙ Converse com quem já participa: saber a opinião

de quem já conhece a comissão na qual você

pretende ingressar é uma excelente estratégia

para descobrir algumas informações importantes

e sanar dúvidas.

https://crpmt.org.br/comissoes


QUERO PARTICIPAR DAS 

COMISSÕES!  COMO FAZER?

As reuniões das comissões são abertas à participação de

psicólogas e estudantes de Psicologia. Para participar, é

só acompanhar a divulgação nos perfis do CRP-MT no

Facebook e Instagram e seguir as instruções da

postagem para contato com o/a Coordenador(a) da

comissão.

Você receberá um link de acesso a reunião e já pode

participar.

POSSO PARTICIPAR DE MAIS DE UMA COMISSÃO?

Sim, você pode participar de quantas comissões quiser.



SE EU PARTICIPAR, 

EU GANHO ALGUM CERTIFICADO?

O CRP MT 18 confecciona uma DECLARAÇÃO afirmando

que o participante esteve presente como participante,

constando no documento o local, o dia, o horário e a

quantidade total de horas da reunião.

COMO FAÇO PARA TER A MINHA DECLARAÇÃO?

Basta solicitar via email para assessoria@crpmt.org.br

constando qual foi a reunião, seu nome completo e o

número do seu CPF ou o nº de registro do CRP. Sua

declaração será entregue via e-mail dentro do prazo de

até 07 dias, contando a partir da data da confirmação de

recebimento da sua solicitação.

mailto:assessoria@crpmt.org.br


ESTOU PARTICIPANDO E QUERO 

SER MEMBRO DA COMISSÃO! 

COMO FAZER?

Os membros das Comissões são nomeados em Portaria

pelo CRP e seguem regras para sua nomeação e

permanências nas comissões. É preciso ser psicólogo

graduado e inscrito no CRP, além de atender às seguintes

condições:

– Pleno gozo dos direitos profissionais;

– Estar ciente e de acordo com o Regimento Interno do

CRP-MT, a legislação vigente acerca da Psicologia e a

Portaria 002/2020 CRP-18 .

– Estar ciente e de acordo com o Termo de

Compromisso e Adesão ao Serviço Voluntário para

colaboradoras (es) e Termo de Sigilo de Informações.

Procure o(a) Coordenador(a) da sua

comissão para mais informações.



Comissão de Relações Étnico-raciais na 
psicologia

QUEM É A COORDENADORA DA COMISSÃO?

Camiele Benedita Do Carmo

QUEM SÃO OS MEMBROS?

Andreia Maria de Lima Assunção 

COMO A COMISSÃO SURGIU?

Criada a partir das ações de fortalecimento da

Subcomissão vinculada a comissão de Direitos

Humanos e Políticas Públicas.



QUAIS SÃO OS OBJETIVOS DA COMISSÃO?

Tem por objetivo promover espaço de discussão e

construção de ações tendo como foco a atuação do

profissional de psicologia e sua relação com os aspectos

ético- raciais como fatores que atravessam a produção de

saúde mental.

QUAIS SÃO AS AÇÕES PLANEJADAS PARA 2023?

Desenvolver atividades de formação e orientação,

buscando promover espaços de discussão que

viabilizem a construção sistemática e o

posicionamento crítico profissional entre Psicologia e

as relações étnico-raciais;



QUAIS SÃO AS AÇÕES PLANEJADAS PARA 2023?

1. Agenda de Datas Comemorativas: A presente comissão

tem como proposta produzir cards, textos, vídeos, podcasts

e outras expressões informativas para serem lançadas pelas

redes sociais do Conselho Regional, a título de instrução

educativa à categoria profissional sobre a relevância da

memória em questão demarcada, a partir da seleção de

datas consideradas significativas para a reflexão sobre o

exercício profissional da psicologia, na interface com as

questões étnico-raciais. (material separado)

2. Participar e divulgar as ações promovidas pelo Sistema

Conselhos de Psicologia (CRPs e CFP) em relação às Relações

Étnicas e Raciais;

3. Desenvolver ações conjuntas com as Comissões Temáticas

do CRP-18;

4. Tecer interlocuções com instituições de ensino superior

para o planejamento e a realização de projetos/ações em

parceria;

5. Promover eventos e diálogos ampliados com a categoria

profissional;

6. Fomentar ações de divulgação e consolidação da

resolução 018/2002;



QUAIS SÃO AS AÇÕES PLANEJADAS PARA 2023?

7. Fomentar ações de divulgação de Referências Técnicas

que abordam a centralidade das relações inter raciais,

interétnicas, dos povos indígenas, quilombolas e a

multiplicidade de pertenças que constituem o território

mato- grossense.

8. Promover ações e eventos que afirmem e visibilizem o

compromisso ético da

(o) profissional da psicologia;

9. Articulação com movimentos sociais, coletivos, conselhos

de direitos;

10. Fortalecer as ações do CREPOP, no que diz respeito à

construção das Referências Técnicas para a atuação dos (as)

psicólogos (as) nas políticas;públicas, bem como na

divulgação e discussões destas com a categoria e a

sociedade;

11.Promover discussões referentes à Psicologia e Laicidade,

principalmente no que tange às religiões de matriz africana e

outras cosmologias, visibilizando as tensões interraciais e

interétnicas que adquirem expressão pelos mecanismos de

opressão do racismo religioso;



QUAIS SÃO AS AÇÕES PLANEJADAS PARA 2023?

12. Análise de conjuntura sobre os impactos da Covid-19

para a saúde da população negra, povos indígenas e

comunidades específicas no estado de Mato Grosso;

13. Combater as expressões do racismo no exercício

profissional da psicologia;

14. Fomentar ações voltadas para temáticas como raça,

etnia, gênero, LGBTQI+, classe, pessoa com deficiência,

população em situação de rua, indígena, quilombola,

ribeirinhas, usuários de álcool e outras drogas, violências e

violações de direitos e outras opressões perpetradas contra

grupos sociais historicamente explorados e marginalizados;

15. Promover discussões sobre os impactos da exploração do

meio ambiente para a saúde mental da população (avanço

do desmatamento, agronegócio, demarcação de terras e

outros mecanismos de opressão via racismo ambiental).

Especialmente devido ao fato de estarmos no Estado de

Mato Grosso, um dos principais territórios de consolidação

da economia agroexportadora e extrativista no Brasil.



QUAIS SÃO AS AÇÕES PLANEJADAS PARA 2023?

16. Efetivar a criação de Grupo de Estudos sobre as relações

étnico-raciais, a ser coordenado pela Comissão;

17. Elaboração de cartilha da comissão com termos

relacionados aos estudos das relações étnicas e raciais de

possível complexidade aos profissionais;

18. Formalizar encontros para a condução de formação

interna, com o objetivo de capacitar as/os membras/os da

comissão;

19. Organizar atividades de formação para a equipe técnica

do CRP-18 e para o Plenário;

20. Promover encontros temáticos relacionados às questões

étnico-raciais, direcionados aos estudantes, professores e

profissionais da psicologia matogrossenses;

21. Organizar ações de monitoramento dos trabalhos

desenvolvidos pela comissão;



QUAIS SÃO AS AÇÕES PLANEJADAS PARA 2023?

22. Intervir, colaborar e observar para que o Sistema

Conselhos mantenha e intensifique seus posicionamentos

públicos sobre questões de violações aos direitos humanos e

expressões do racismo, através da participação em

audiências públicas, emissão de notas técnicas de apoio e

repúdio, elaboração de materiais pautados no suporte

científico referenciados no compromisso ético e social da

profissão para o sistema de garantia de direitos

fundamentais.

23. Fomentar a Resolução 018/2002 e as Referências

Técnicas de Relações Raciais e Povos Indígenas;

24. Efetivar o Grupo de Estudos da Comissão;

25. Sensibilizar as/os profissionais da Psicologia sobre a

importância das relações raciais em diferentes áreas de

atuação;

26. Promover atividades e palestras para os profissionais,

estudantes de graduação e comunidade externa;

27.Elaboração de cartilha da comissão com termos

relacionados aos estudos de relações raciais de possível

complexidade aos profissionais;



QUAIS SÃO AS AÇÕES PLANEJADAS PARA 2023?

28. Encontros para formação interna, com objetivo de

capacitar os membros da comissão;

29. Promover encontros temáticos relacionados às questões

étnico-raciais, direcionados aos estudantes, professores e

profissionais da psicologia;

30. Promover ações conjuntas com outras comissões do CRP-

18 com objetivo de discutir as temáticas relacionadas às

questões étnicos raciais;

31. Articular debates com movimentos sociais, coletivos

negros, profissionais psicólogas (os) e estudantes de

psicologia, objetivando maior contato e compreensão sobre

as questões raciais;

32. Promover ações de orientações para a categoria

profissional;

33. Organizar ações de monitoramentos dos trabalhos

desenvolvidos pela comissão;

34. Construir em âmbito regional estratégias de

fortalecimento da resolução n°018/2002, que estabelece

norma de atuação para as psicólogas em relação ao

preconceito e discriminação racial;



QUAIS SÃO AS AÇÕES PLANEJADAS PARA 2023?

35. Suscitar junto às instituições de formação a necessidade

de construir espaços que considerem as relações étnico-

raciais como eixo na formação em Psicologia;

36. Propor intervenções, ante a omissão do Estado, na não

implementação das políticas públicas, para garantir as

especificidades da população negra, indígenas, quilombolas,

ciganos, povos da terra e demais povos originários;

37. Desenvolver atividades de formação e orientação,

buscando promover espaços de discussão que viabilizem a

construção sistemática e o posicionamento crítico

profissional entre Psicologia e as relações étnico-raciais;

38. Ampliar o debate sobre as temáticas: questões de classe,

etnia, raça, gênero, orientação sexual, entre outros aspectos

que estão relacionados com a violação de direitos, auxiliando

na orientação do exercício profissional pautado na

emancipação psicossocial das populações vulnerabilizadas;

39. Implantar o Projeto Introdução às Relações Étnicos

Raciais na Psicologia: Diálogo com a graduação.



UM POUCO MAIS SOBRE A NOSSA COMISSÃO...

A temática foi destacada a partir de 2000 no 9º

Congresso de Psicologia (CNP), instância máxima

deliberativa do Sistema Conselhos de Psicologia (CFP

e CRPs). Daí emergiu a proposta de grupos de

trabalho e/ou Comissões de Psicologia e Relações

Raciais nos Conselhos Regionais. Considerando as

especificidades da demanda local, a comissão

“Relações Étnico-Raciais e Psicologia” foi criada no

CRP-18/MT partir da Subcomissão de Relações

Étnicas e Raciais ligada à Comissão de Direitos

Humanos e Políticas Públicas (CDHPP) em 2017, e

traduz o cumprimento das deliberações CNP.



Por quê falar sobre relações-étnico raciais na

Psicologia

A psicologia em sua trajetória como ciência e profissão

contribuiu com ideias eurocêntricas e aplicou teorias que não

contemplavam a realidade brasileira. Quanto à produção do

Sistema Conselhos na área, em 2002 houve o lançamento da

campanha: “Preconceito racial humilha, a humilhação social

faz sofrer”, bem como a Resolução n° 018/2002, que

estabelece normas de atuação para as (os) psicólogas (os) em

relação ao preconceito e discriminação racial. Em 2017, o

Conselho Federal de Psicologia lançou o documento

“Relações Raciais: referências técnicas para atuação de

psicólogas e psicólogos” e em 2019, as “Referências técnicas

para atuação de psicólogas(os) para a atuação de

psicólogas(os) com povos tradicionais”.



Por quê falar sobre relações-étnico raciais na

Psicologia

Destacamos que a naturalização das desigualdades

sociais balizadas pela raça, pela etnia e tantas outras,

em suas mais variadas expressões, causam relevantes

impactos na própria formação das(os) psicólogas(os)

que durante a graduação possuem pouco acesso às

discussões sobre racismo e exercício profissional da

psicologia. É diante da urgência da necessidade de

transformar esta realidade que o CRP 18/MT afirma a

importância de todas(os) psicólogas(os) se implicarem

no estudo das relações étnico-raciais, bem como na

construção de práticas inovadoras, coerentes com os

princípios ético-políticos defendidos por nossa

categoria.



Reflexões sobre a formação social brasileira

A formação social brasileira carrega historicamente a

opressão, dominação, exploração, hierarquização e

violência perpetrada aos povos nativos e aos povos

africanos sequestrados e escravizados. Tal violência se

inicia no período colonial e tem se reinventado ou se

mantido até os dias atuais, de diversas formas e

direcionadas aos mais diversos povos e etnias, a saber:

a população negra ou afrodiaspórica – da qual partem

os povos quilombolas e os povos de terreiro ou de

religiões de matriz africana e muitos outros; os povos

indígenas em suas mais variadas etnias; e outras

populações tradicionais (como os povos ciganos,

comunidades pantaneiras, pescadores e pescadoras

artesanais, dentre outros).



Reflexões sobre a formação social brasileira

Dessa forma, os mecanismos de opressão supracitados

operam produzindo e mantendo desigualdades que, na

sociedade brasileira, são estruturadas pela

principalmente pela raça – quando falamos das

populações negras - e pela(s) etnia(s) – quando

pensamos nos povos indígenas. Considerando as

particularidades das formações de tais grupos antes da

colonização e os efeitos colaterais que a mesma

produziu, o convite da Psicologia nesse campo precisa

ser justamente o de pensar e atuar sobre a realidade

brasileira, atravessadas por tais particularidades, com

elementos para o enfrentamento e superação dos

processos de adoecimento e violência que são gerados

e perpetrados ao longo do tempo.



Reflexões sobre a formação social brasileira

Vale ressaltar que torna-se necessário também uma

atenção à própria atuação, que já foi e ainda é,

protagonista de perpetuação ou execução de novas

violências contra os povos citados.



COMO É O FUNCIONAMENTO DESTA COMISSÃO?

∙ O local de encontro é pré definido: atualmente os

encontros estão sendo feito via videoconferência

através do aplicativo ou site do google meet ou de

forma hÍbrida, na sede do CRP18-MT. O link é

enviado no grupo do whatsapp no dia da reunião.

∙ É estabelecido um dia fixo para as reuniões, sendo

sempre na terça-feira, na 1ª semana do mês,

sendo:

07/02, 07/03, 04/04, 02/05, 06/06, 04/07, 01/08,

05/09, 03/10, 07/11, 05/12

∙ O horário também é pré estabelecido: 19h de

Cuiabá.

∙ O canal de contato é o grupo do whatsapp:

você pode ser inserido após conversar com a

coordenadora da comissão.




